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Os acontecimentos
de Lisboa

Para aquelles a quem não é de
lodo indifferenle a vida da huma­
nidade, e que não restringem os
seus olhares aos limites da terra
em que habitam, — os últimos
casos de Lisboa não são mais que
a reproducção d’outros que coin
frequência se dão nas grandes ca­
pitães do mundo.

Se no nosso paiz produzem maior
abalo, é isso devido ao doentio
sentimentalismo da nossa raça, ou
á circumstancia de, desde largos
annos, vivermos n'uma esterilisa-
dora paz pôdre.

Na actual conjunctura, houve
quem procurasse tirar d’um bai­
xo motim de díscolos as illações
mais pavorosas, e antevisse já
urna fera dicladura militar, es­
trangulando n’um circulo de bayo-
netas toda a ancia de liberdade
e os mais elementares direitos dos
cidadãos.

Felizmente, nada d’isso acon­
teceu.

A vida da capital, um momen­
to perturbada, entrou na sua nor­
malidade : e o exercito, collocado
em contacto com o povo, deu o
mais nobre exemplo de cordura
e prudência, mostrando-se intei­
ramente possuído da consciência
dos seus deveres.

E se não póde, — sem que se
commetta uma injustiça, — deixar 
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MEWCIOUM SOPAPO
No passeio d’uma rua junto do qual

acabava do parar um omnibus, questio­
navam dois garotos. No calor da discus­
são, o maior ferrou no outro um tão so­
noro sopapo que mais pareceu o estalo
d’um chicote brandido com força. Os
cavallos, assustando-se, imprimiram ao |
pesado vehiculo um tão violento abalo ,
que um enorme sujeito, que no alto da
estreita escada estava prestes a attingir i
a imperial, largou o corrimão e cahiu, |
assentando-se pesadamente sobre o cha­
péu alto d’um outro indivíduo, alto e
magro, que subia atraz d'elle. O peso
do corpulento sujeito arrastou o outro
na queda com o chapéu enterrado até
aos hombros. O conductor que, em bai­
xo, debruçado sobre a borda da plata­
forma, recobia e verificava os bilhetes
dos passageiros, amontoados e açodados
para subirem em primeiro logar, rece­
beu dos dois sujeitos que vinham pela
escada abaixo aos rebelões, um tal im-

de fazer-se-lho este elogio, for­
çados somos também a não re­
gatear louvores á acção do go­
verno.

Chamado ao poder n’um mo­
mento critico da vida nacional,
mal se calcula a somma de tino,
de tacto e de bom senso, que o
governo tem empregado para re­
mover as difficuldades occorrén-
tes.

Quando esta situação ministe­
rial nada deixasse de si em me­
lhoramentos materiaes, bastaria,
para a tornar benemerita de to­
dos, o haver restituído a tranquil-
lidade aos espíritos, e feito entrar

i novamente a vida nacional no
j seu curso de normalidade e de
| paz'

Isto mesmo é reconhecido por
[ toda a imprensa sensata : cumpre
I agora que, da parte dos gover­

nados, se corresponda ao patrio­
tismo dos governantes, e que o
esforço d’uns e doutros se con­
jugue para o inicio d uma vida no­
va.

A este respeito escreve a Liber­
dade :

«Em vez de se continuar na
politica de habilidades e de re-
gedoria, de monopolios de influen­
cias e de egoísmos partidários, os
monarchicos devem pôr termo aos
odios quo os separam, approxi-
mar-se mais, cada grupo repre­
sentando a sua escola, mas re­
presentando todos os grupos um
forte appoio ás instituições. De­
vem iniciar uma larga e fecun­
da politica de administração, que
destrua pelos factos os motivos
da propaganda republicana, abs- '
lendo-se tanto da politica de re­

pulso que foi cabir de barriga sobre o
grupo de passageiros. N'esta queda pe­
rigosa, o conductor parecia uma enorme
rã saltando num charco. O dinheiro
cahiu-lhe todo da bolsa, com grande
gáudio de vários garotos e mesmo de
algumas pessoas que se apressaram a
apanhar as moedas com o pretexto de
ajudar o desgraçado conductor a reco­
lher todo o dinheiro de que tinha de
prestar contas. Ainda assim, feitas es­
tas alli mesmo, faltaram onze francos e
cincoenta e cinco cêntimos que não foi
possível encontrar, porque os individuos
que tão solícitos se mostraram em apa­
nhar o dinheiro, não o foram menos em i
se pôr a andar logo a seguir.

Quando as quatorze pessoas que fo- .
ram ao chào em consequência da quéda
do conductor, do sujeito ventrudo e do I
indivíduo magro, se levantaram, viu-se !
que não havia felizmente nenhuma ca- ’
beça partida, nem perna alguma fractu-
rada, mas apenas alguns gallos e gran­
des nodoas de lama; uma pobre mulher
que cahira em cima do seu sacco, onde
com outras compras havia meia duzia de
ovos, reclamou perdas e damnos; mas
estava de tal maneira pintalgada de
amarello, branco e pardo que lhe res- 1

pressão violentn, como da polí­
tica de transigência e de licença
perante todos os desmandos. De­
vem governar com a lei, e só
com a lei, garantindo todos os
direitos, e estabelecendo, só pelo
império da lei, a ordem n’esta
anarchia que o paiz está sendo»

CONHECIMENTOS UTEIS

0 gallinheiro pratico

No intuito de darmos aos nossos
leitores artigos de geral interesse,
tratando de assumptos variados,
escolhendo sempre os que oflere-
cetn mais vantagens, os que pos­
sam mais ou menos serem adnpta-
dos pelos agricultores, desenvolve­
mos, n’esle numero, a lhese avíco­
la, na certeza de que despertara
verdadeira curiosidade porque é
evidente que entre nós está toman­
do grande incremento a avicultu­
ra.

São numerosíssimas as varieda­
des de gallinaceos que se encon­
tram espalhadas por todo o mundo;
seria necessário alongarmo-nos I
muito na sua descripção para as '
enumerar a todas. Qual é a melhor ■
gallinha ? A resposta é esta :

Não ha gallinhas melhores umas J
que outras. Quasi todas as raças '
são boas, quando são bem alimen- i
tadas, bem cuidadas e bem escolhi- |
das para a região onde teem que !
viver. Esta ultima consideração é I
sobretudo muito importante. A
melhor gallinha no seu paiz torna-
se má quando a transportam para
outra parte.

Será, pois, absolutamento neces­
sário quando se queira escolher
uma raça de gallinhas para povoar
nm gallinheiro. não se entregar aos
conselhos de pessoas que alcança­
ram bons resultados com esta ou
aquella. Uma especie, excellente 

. ' em certas localidades, poderá dar
i medíocres resultados n’outras re­
giões, portanto, convém escolher,
de preferencia, as que melhor se
dão na localidade, as mais bem ac-
climatadas, as que melhor tenham
provado.

A gallinha vulgar tem uma
grande vantagem: quando se en­
contra em liberdade procura o ali­
mento nos campos; desde o come­
ço do dia até á noite, com uma in­
fatigável aclividade esgaravata a
terra onde encontra uma infinida­
de de grãos, de vermes e de inse-
ctos que são, para ella, um alimen­
to excellente. Finda essa labuta,
ao entrar no gallinheiro, contenta-
se com uma mão cheia de grão.

O produclo em ovos e em carne,
é quasi tudo lucro, porquanto a
despeza que se faz com ella é insi­
gnificante quando haja terrenos on­
de ellas se possam entreter.

Para constituir um bom galli­
nheiro, dever-se-ha escolher gal­
linhas de dois annos, pelo menos,
vivas, alegres e vigorosas. Reco­
nhecem-se as que teem melhor
disposição para pôr, pelo seu ab­
dómen. largo e reduzido; o orifício
pelo qual é expellido o ovo, a que
os profissionaes chamam alcachofra
deverá ser bem visível, bem de­
senvolvido e abundantemente guar­
necido de penas, a xiphoidc deve ser
direita; escolher-se-hão de prefe­
rencia, as gallinhas de côr negra,

I e iliininar-se-hão as de côr irrogu- 
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ponderam com estridentes gargalhadas
e piadas mais ou menos espirituosas o |
que a fez dar uma sorte furiosa.

Mas não foi tudo. Os cavallos d’uma
galera carregada de pesadas pipas, as- ■
sustando-se com todo este alarido, re- 1
cuaram, guinando para o meio da rua, o I
que fez girar bruscamente o longo vc- j
hiculo. As trazeiras varreram o passeio,
deitando ao chão umas vinte e oito pes­
soas que ficaram gravemente contusas,
e limpando por completo o mostruário '
d’ura negociante de porcelanas. Este '
ultimo accidente fez projectar para to- [
dos os lados, com espantoso ruido, cen- i
tenas de estilhaços que foram ferir ou- 1
tras pessoas e partiram muitos vidros. ,
Um d'estes estilhaços de loiça feriu ]
n’um olho o cavallo d'uma carroça que, |
enraivecido com a dôr partiu og arreios e '
agitou-se tão freneticamente que os seus
furiosos coices attingiram um carrinho
de mão, d’uma vendedeira de laranjas as
quaes voaram com o impulso e cahiram
em chuva inesperada sobre os transeun­
tes, coin grande gáudio dos basbaques
que na maioria as foram apanhando e
comendo sem escrúpulos.

Outros porém gritavam furiosamente
ao receberem tão imprevistos projecteis

o que augmentou a hilariedade das tes­
temunhas d’esta complicada aventura.
Um sujeito já velho que casualmente
bocejava, apanhou com uma laranja na
bocca escancarada que lhe partiu quatro
dentes e, o que foi mais grave, fez-lhe
engulir a dentadura; teria por certo
morrido asphyxiado se lhe não accudis-
so um pharmaceutico da vlsinhança.

N'um café cuja frontaria foi feita cm
frangalhos um outro indivíduo engoliu o
charuto, tal foi a sua cominoção sob a
chuva de estilhaços d’um grande espe­
lho. Felizmente o charuto estava quasi
apagado. De resto para maior seguran­
ça, o creado apressou se a fazer-lho en­
gulir uma chavena de café para acabar
de apagar o charuto. Para cumulo de
desgraça, um patusco aproveitou-se da
confusão geral para partir o vidro d''im
posto de alarme de incêndio e alguns
minutos depois chegava com o seu ma-
térial, fazendo estremecer tudo, um des­
tacamento de bombeiros cuja apparição
duplicou as diffi-uldades da policia, im­
potente para restabelecera calma.

Entretanto, desgraçadamente, as sa
cudidellas violentas tinham deslocado s
supportes das pipas alinhadas na gale:
as quaes começaram a rolar umas
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lar e cuja cristã não seja bem ver­
melha, symptoma de vigor, e de
temperamento robusto. As patas
devem ser cinzentas.

As de patas amarellas leem
menos valor no mercado e a carne
passa por ser coreacea e mais or­
dinária. Os ouvidos grandes e con­
tornados de manchas, indicam fe­
cundidade.

(Continua).

IMPRESSÕES & NOTICIAS
A sociedade

Acha-se entre nós a sr.a D. Phi-
lomcna Feio Soares d'Azevedo.

Encontra-se enfermo o sr. dr.
Annibal Martins Bessa, digno de­
legado de procurador regi o nesta
comarca.

Mina d'ouro

O nosso amigo snr. dr. Joslino
Antunes Guimarães, da cidade de
Braga, registou na ultima terça-fei­
ra, na camara d’este concelho,
uma mina d’ouro, descoberta na
freguesia de Marrancos quando se
procedia á lavra duma pedreira.

Segundo nos informam a per­
centagem d'ouro é de tres onças
por tonelada.

Alteração de taxas postaes

O «Diário do Governo» publicou,
o decreto determinando que o por­
te das cartas seja de 25 réis por
cada 20 grammas ou fraeção de 20
graminas, e que a percentagem a
cobrar pelas carias, caixas o en-
commendas postaes com valor de­
clarado, expedidas para os paizes
da União Postal Universal e para
as ilhas adjacentes e províncias
ultramarinas, seja : até 20$000 rs,
20 réis; por cada 20$000 ou frac-
ção de 20$000 a mais, 20 réis.

Concorrentes a egrejas

São concorrentes ás egrejas pa-
rochiaes abaixo mencionadas, cujo
concurso terminou em 30 de mar­

ço, os seguintes revs. presbyteros:
S. Salvador de Cervães, concelho |

de Villa Verde, diocese de Braga :
Albino José Ferreira, AntonioJoa- ,
quim Moreira, Antonio Justo Gou- ,
çalves. Domingos Duarte da Cunha, j
Francisco d’Azevedo Lima, José I
Gonçalves d Oliveira, Julio Candi- '
do da Costa, Manoel Antonio da •
Cunha, Manoel Felix Ribeiro, Ma- * 1
noel Joaquim Alves da Lomba, Ma- I
noel José Fernandes Pereira e Mos- ,
quera , Antonio Maria d’Araujo '
Sanl’Anna e Silvino Prado de Souza.

S. Martinho de Valbom, concelho I
de Villa Verde, diocese de Braga : ‘
João Baptista Rodrigues, José Pa- '
trocinio da Silva e Oliveira e Ma- '
noel José Fernandes Pereira e Mos- i
quera.

Cssamento do rei de Portugal |

O correspondente em Londres do i
«Petit Journal» diz que está offi- '
cialmente decidida a visita do rei
de Portugal áquella cidade, reali- I
sando-se essa visita em outubro,
no regresso d’uina viagem aos Aço- j
res, e sendo o rei D. Manoel acotn- [
panhado pela rainha D. Amélia.

Em Londres, o rei de Portugal
installar-se-ha durante oito dias no
palacio de Buckingham. E<ta visita
parece relacionar-se com os boatos
do casamento de sua magestade
com a princeza Alexandra, filha
dos duques de Fife.

De Londres, o rei D. Manoel irá
a Windsor, assistindo também a
dois banquetes de gala, um no pa­
lacio de Buckingham e outro no
Guildall:

O correspondente do «Petit Jour­
nal» ainda accrescenla que o rei
Eduardo offerecerá ao rei de Portu­
gal a ordem da Jarreteira.

Preço dos cereaes

No mercado que hontem se realispu
em Villa Verde, os generos regularam
pelos preços seguintes

Milho branco. . . 16',882 620
Dito amarei lo .... 600 '
Milho alvo.......................... 600 I
Centeio................................ 450 1
Feijão branco .... 960 i
Dito amarello .... 720 |
Batatas................................ 650 i
Azeite alraude .... 75200
Ovos, 8 por.......................... 80

Syndlcancla

Por ordem do sr. governador
civil, está sendo syndicada a Ir­
mandade do Allivio.

E’ syndicante o sr. Antonio Ju­
lio Soares Bastos.

Falleclmenío
Falleceu antu-hontem em Braga,

o nosso amigo, sr. dr. João Ma­
ria de Souza Machado Júnior, sol­
teiro, de -44 annos de edade, pro­
vedor do Collegio dos Orphãos de
S. Caelano e antigo commissario
da policia civil d'aquella cidade.

O illuslre extincto era filho do
nosso amigo e assignanle, sr. João
Maria de Souza Machado, abas­
tado proprietário e irmão dos snrs.
dr. José de Souza Machado, ex-
secretario da camara municipal de
Braga e illustrado notário d’aquella
comarca, e do sr. Leopoldo de
Souza Machado, ex-governador ci­
vil de Aveiro.

O seu funeral realisou-se hon­
tem no cemilerio municipal de
aquella cidade.

A’ illustre familia enluctada
apresentamos a expressão da nossa
sincera condolência.

De Guerra Junqueiro!

A nm amigo que me pediu versos

Não peças mais versos, não I
Não faças com que eu me zangue;
A teta da inspiração
Ordenho-a. . . e já bota sangue.

Deixa-me eslar socegado;
Eu a lucta abaudonei-a;
Tive baixa de soldado,
E vim viver para a aldeia.

Levo a existência pacata
Dos grandes bonacheirões;
E arrumei a um canto a lata
Com que eu fabrico os trovões,

Pedes-me estrofes purpureas !
Que coisas me pedes tu !
Guardei na gaveta as fúrias,
E os raios no meu baliu.

Falo aos burguezes das tendas,
Cumprimento a visinhança,
E arranjo ás vezes merendas
Nos bosques, com Sancho Pança

Meninas sérias, esguias,
Dizem-me jã com amor:
Doutor, como vae ? bons dias !
Tem feito versos, Doutor ? —

Entrando eu não sei onde
Disse um banqueiro opulento :
—«Li nos jornaes, senhor conde,
Que este rapaz tem talento.» —

E um discreto conselheiro
Murmurou do seu logar :
«Quem é ? — E’ o Guerra Junqueiro. —
«Ah ! sim... já ouvi falar. —.

VÁRIAS
Centenário da guerra penin­

sular
Escrevendo sobre o centenário

da guerra peninsular, que em Hes-
panha procura cornmemorar-se, o
«Diário de Noticias» faz reviver o
seguinte quadro desses horríveis
tempos :

«Tres vezes penetraram em Por­
tugal as legiões da França, com-
mandadas por alguns dos seus mais
eminentes homens de guerra : Ju-
not, Soult e Massena. As desgraças
que então suppoiTamos foram enor­
mes e qnasi indisiveis. A 29 de
março de 1809 o rio Douro, entre o
Porto e Gaya, era o scenario da
mais commovente catastropbe. Mi­
lhares de pessoas, fugindo espavo­
ridas, julgando encontrar um re­
fugio na ponte das barças, eram
sepultados no rio, cachos huma­
nos que se precipitavam insciente­
mente na voragem. Povoações ru-
raes abandonavam em pezo os seus
lares para se concentrarem nas ci­
dades, onde imaginavam ficar mais
a salvo. Milhares d’esses infelizes,
n uma aglomeração pavorosa ,
caiam pelas estradas, mortos pe­
la fóme, dizimados pela peste, vi-
climas de inclemências sem nume­
ro. Na Figueira da Foz levanta-se
um cruzeiro, em que se perpetua
um d esses episodios, que se diriam
passados nos séculos mais cruentos
da edade média. Uma grande, es­
tampa de Sequeira representa-nos
a distribuição da sopa economica a
um tropel d’esses foragidos no lar­
go de Arroyos, em Lisboa.

REGISTO
Abril — 12 — Domingo — Ramos.
Evangelho do dia : O Filho do Ho­

mem será entregue para ser crucificado.
(S. Math).

atraz das outras e cahiram no passeio.
Uma partiu-se e torrentes de vinho

innundaram a visinhança. Outra rolou
de encontro á multidão, esmagando
uma pobre mulher e partindo as pernas
a dois indivíduos. Felizmente um can-
dieiro fel-a parar na sua carreira furi­
bunda, mas, sob a brutalidade do cho­
que, a columna de bronze abateu sobre
um cavallo que tomando o freio nos den­
tes, penetrou como uma cunha na mul­
tidão espavorida.

Houve não se sabe quantos feridos,
inas nem um só morto.

Uma outra pipa foi direita á loja da
loiça cujo mostruário havia sido destruí­
do e, entrando pelo estabelecimento den­
tro, até ao fundo, fez estragos extraor­
dinários, quebrando tudo quanto encon­
trou na sua passagem. O pobre com-
roerciante gritava como um possesso e
arrancava os cabellos com desespero,
einquanto sua mulher desmaiava.

As ultimas pipas causaram felizmen­
te menos desastres, salvo uma d’ellas
que semeou a desordem entre trinta ou
quarenta carruagens, carroças e vehicu-
los de toda a especie. que tinham para­
do na encruzilhada, onde se passavam
estes acontecimentos. Com effeito, das 

oito ruas que desembocavam n'esta pra­
ça relativamente pequena, foram che­
gando successivamente vehiculos e,
dentro de pouco tempo, a circulação fi­
cou completamente interrompida. A de­
sastrada pipa, abalroando com um tiro
de seis cavallos alinhados adeante d’um
carro carregado com tres enormes pe­
dras de cantaria, provocou uma tal per­
turbação que logo se estabeleceu uma
confusão medonha. Cavallos, carros de
toda a especie, cocheiros, fardos cabi­
dos no chão; ninguém se entendia n'a-
quelle cahos; cada qual gritava, puxava,
gesticulava, quem mais podia, ao passo
que os feridos berravam com dores e
que os basbaques, cada vez mais nume­
rosos, augmentavain a desordem.

No grupo pittorescamente emmara-
nhado de todos estes carros, encontra-
vam-sc tres grandes vehiculos, cheios
de enormes porcos que eram transporta­
dos para o matadoiro. Não se sabe como,
as portas d’estes carros abriram-se, e os
porcos, aterrados com tão grande alga­
zarra, fugiram em todas as direcções,
soltando tào agudos berros que parecia
sentirem já na garganta o eutello fatal-
Perseguidos de perto pelos seus condu-
ctores responsáveis, ainda mais au- 

gmentarara a confusão n aquella balbur-
1 dia enorme. Nove porcos, com as per
j nas partidas e qnasi reduzidos a pasta
I pelas patas dos cavallos e pelas rodas
! dos carros, foram recolhidos por um car-
, niceiro da visinhança, amigo do pro-
I prietario. Os outros foram apanhados
■ a muito custo o novamente inettidos 

mero sufficiente, tomou as embocaduras
das ruas. Então uma agitação de novo
genero succedeu á desordem gerai que
tanto tempo leva a contar e que afinal
não durou mais que cinco minutos.

O resultado final foi sessenta e qua
tro autos, dozesete prisões, das quaes
cinco foram mantidas, duas mortes em

| nos carros que os conduziam á morte.
I E ainda assim apezar de todas as bus­

cas que duraram muito tempo, um dos
porcos não foi encontrado, e não se sabe
o que foi feito d’eile. E todavia não se

! póde adraittir a hypothese de um ga-
| tuno o ter mettido na algibeira. Foi
■ promettida uma boa recompensa a
I quem o achasse.
| Mas quera sabe !. . .

De repente o coininandante dos botn-
| beiros teve uma idéa genial. Fez asses-
j tar a agulheta da bomba a vapor que es-
J tava ainda sob pressão, e um jacto de
i agua irresistível cahiu sobre os basba-
: ques os quaes desataram a fugir sob es-
; ta duche improvisada.

Tornou-se então possível acudir aos
, feridos, desemma ranhar os vehiculos e
I acalmar os cavallos. Pouco a pouco fo-
i ram-se affastando os carros que nada
I tinham soffrido, e a policia, já em nu-

consequencia dos ferimentos, noventa e
oito feridos, dos quaes trinta e tres gra-

| vemente, sem contar mais d’uma centena
I de curiosos com leves contusões que se
I trataram em suas casas ou nas pharma-
I cias visinhas. E, finalmente, dois caval-
j los foram abatidos, porque tinham as
i pernas partidas.

O dono do café e, sobretudo, o com-
inerciante do loiça, foram os que mais

1 soffreram materialmente. O negociante
I de vinho também teve uma importante
1 perda. Dezesete pessoas queixaram-se
I de terem sido roubadas durante os pou-
' cos minutos que durou a balbúrdia, por

audaciosos gatunos, dos quaes apenas
um foi preso.

E dizer que todas estas dorj -ças
| provinham d um simples sopapo trocado
' entro dois garotos que, escusado 6 di-
\ zel-o, tinham desapparecido desde o co-
1 meço da desordem 1 ii.Arnet.
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Para maior commodidade,
rogamos aos nossos estima­
dos assignantes do Rio de
Janeiro, que para isso rece­
bam o nosso aviso, a fineza
de mandarem satisfazer as
suas assignaturas em casa do
nosso obsequioso correspon­
dente, ex.mo sr. Francisco Ma­
cedo, largo de S. Francisco
de Paula, 14, onde se en­
contram os seus recibos.

LIVROS & JORNAES
Gazeta das Aldeias

Vem como sempre interessantíssimo o ul-
imo numero d'este excellente semanari-
llustrado de propaganda agrícola e vuga-
nsaçáo de conhecimentos uteis, proficiente
mente dirigido pelo nosso brilhante collega
Julio Gama.

Toda a correspondência postal deve ser
dirigida a Julio Gama, Rua do Costa Ca­
bral, 1216 —Porto. Mas a inscripção e
pagamento de assignaturas lambem pódem
ser pessoalmenle effecluadas na Agencio
Central da «Gazeta das Aldeias», rua dos
Clérigos 8 e 10—Porto.

In illo tempore...
Devido á amabilidade do seu illustre

auctor, acabamos de receber este bello
livro de Trindade Coelho, o primoroso
contista e brilhantíssimo escriptor que oc-
cupa na lilleralura portugucza um logar
hors-ltgne.

No livro em questão decorrem apressa­
da e alegremente varias scenas da vida de
Coimbra, d'aquelhs que nunca esquecem
aos que por lá passaram e que por vezes
com ecco cá ao longe, a muita distancias

Estudantes, lentes e futricas, tricanas e
bedeis — tudo vive no livro de Trindade
Coelho. Por vezos a gravura nilida e
primorosa vem em auxilio da prosa bri­
lhante e viva.

Dois Berços Roubados
Deste romance de Cnstellanos, conside­

rado como a sua melhor obra, recebemos
os tomos n.° 16 e 17, de 80 paginas.
e uma gravura. N'e»les tomos conlintía o 3.°
volume.

A edição pertence á conhecida Empreza
Belem & C.a de Lisboa.

Aventuras Parisienses
Recebemos os volumes n,M 22 e 23,

d'esla preciosa collccção de romances, de
Pierrô Salles, em edição pela «Antica casa
Berlrand». Os volumes agora publicados,
intitulam-se «O Drama de Snngne» e «A
Filha do Forçado». Cada volume illustrado
custa apenas 200 réis

ftNNUNCIOS
Comarca de

Vllla Verde
Arrematação

J-^elo juizo de di­
reito da comarca de
Villa Verde e cartó­
rio do escrivão do quin­
to ofiicio, no dia vin­
te e seis de abril pro­
ximo por onze horas
á porta do tribunal ju­
dicial situado no largo
do Campo da Feira
de Villa Verde, por
deliberação do conse­
lho de familia, interes­
sados e credores no
inventario orphanolo-
gico por obito de Do-
mingues José Gomes
e sua segunda mulher
Rosa da Costa mora­
dores que foram no
logar das Devezas, fre­
guezia de Cervães e
em que é inventarian-
te a filha Maria Gomes,
solteira, entram em
praça pelo valor da
avaliação os bens se­
guintes :

Uma morada de ca-
zas torres e eido jun-1
to no dito logar e fre-
guezia, avaliado em
311$500 reis.

Campo do Fontello,
na mesma freguezia,
de lavradio vidonho e
matto com agua de
lima e rega, avaliado
em 315$000 reis.

Declarasse que to­
da a contribuição fi­
cou a cargo dos arre­
matantes.

Feio presente são
citados quaesquer cre­
dores incertos para a
arrematação.

Verifiquei a exacli-
dào.= O juiz de direi­
to Barros.

O escrivão Gaspar
Emilio Lopes Guima­
rães. 2119

Comarca de
Vllla Verde

Éditos de 30 dias
No inventario por 1

obito de Manoel Josè
da Costa, fallecido no j
Brazil, que foi da fre­
guezia de Rio-mau, de |
esta comarca, correm
éditos de .trinta dias a i
citar os interessadós,
Domingos Gomes, ca-j
sado, Antonio José da
Costa, e mulher, Al-
bertina, ignorando-se
o appellido, Januario
José da Costa, soltei­
ro, maior, e João da
Costa, solteiro púbere,
auzentes em parte in­
certa do Brazil, para
todos os termos até
final do mesmo inven­
tario,— e bem assim
são citados quaesquer
credores, desconheci -
dos ou residentes fóra
desta comarca, para
nelle deduzirem seus
direitos. (2120)'

Verifiquei a exacti-|
dão, — O Juiz de Di­
reito, —Barros.

O escrivão, Gaspar ‘
Augusto Telles.
—------------------------- i
Comarca de

Villa Verde
Arrematação

com salas , quartos ,
varanda, cobertos, te­
lheira, forno para co­
ser telha, eira, e de
terreno lavradio, com
vidonho, arvores de
fructo, ramadas, agua
de rega, de estanca-rio,
e poço,—de praso a D.
José Teixeira de Agni-
lar Noronha, com o
foro annual de 101 li­
tro, 292 millilitros mea­
do, milho alvo e cen­
teio, com laudemio de
quarentena, por reis
l:108$000, ficando to­
da a contribuição de
registo por titulo ono-
rozo. por conta do ar­
rematante.

São citados todos os
credores, incertos e bem
assim Rosa Peixoto,
solteira, do logar da
Estrada do Carmo,
freguezia de São Paio
de Merelim, comarca
de Braga, credora hy-
pothecaria da quantia
de 200$000 reis, para
assistirem á arremata­
ção e deduzirem seus
direitos.

Verifiquei a exacti-
dão — O juiz de direi­
to, Barros. (2123

U escrivão Gaspar
Augusto Telles.

No dia tres de
maio, proximo por 10
horas da manhã, no
tribunal justiça, — por
deliberação do conse­
lho de familia e inte­
ressados, no inventa- 

Comarca dc
Vllla Verde

ARREMATAÇÃO
No dia tres de

maio proximo, por 10
horas da manhã, á 

rio a que se procede | porta do tribunal ju-
por obito de Grabiel dicial, d’esta comarca,
Domingues, que foi da por deliberação docon-
freguezia de Santa Ma- celho de familia no in-
ria de Prado, d’esta ventario a que se pro-
comarca, — ha-de ser cede por obito de Ma-
arrematado o prédioria José de Oliveira,
casas e eido da vi- viuva, que foi morado-
venda, no logar da ra em Santa Marinha
Murta, da dita fregue- de Oriz, entram em
zia de Santa Maria de praça pelo maior lanço
Prado, que consta de offerecido acima do va-
casas torres e terreas, lor da sua avaliação,

os seguintes bens fi­
cando a contribuição |
de registo, por conta
do arrematante: Cinco
caixas, quatro de pi­
nho e uma de casta­
nho, avaliadas em rs.
3:500. — Dons lençoes, j
um travesseiro, tres
travesseiras e uma co­
berta, em 1:500 reis.
Metade das casas e ei-1
do da vivenda, no lo- i
gar de Pedrogos, fre- i
guezia de Santa Ma-'
rinha d’Oriz, em reis j
80$000. E um moi­
nho, com uma roda '
em mau estado, no *
sitio da Silvosa, da di-1
ta freguezia,comprehen- i
dendo duas leiras de
terreno lavradio e vi­
donho, contíguas em
30$000 reis.

São citados todos
os credores incertos
para assistirem á ar­
rematação e deduzi­
rem os seus direitos
querendo.

Verifiquei a exacti-
dão— O juiz de direi­
to, Barros. 2124

O escrivão) Gaspar
Augusto Telles.

Comarca <le
Villa Verde

Éditos de 30 dias

f^elo juizo de di­
reito da comarca de
Villa Verde e carto-

i rio do escrivão do
quinto ofiicio, correm
éditos de trinta dias
citando o interessado

| Manoel de Souza, ca-
, sado, auzente em par-
> te incerta nos Esta-
■ dos Unidos do Brazil
para todos os termos

i até final do inventario
■ orphanologico por obi­
to de Marianna Mar

I ques e marido Manoel
Antonio Rodrigues,mo-

1 radores que foram no 

logar do Telhado, fre­
guezia de Passô e bem
assim quaesquer cre­
dores desconhecidos ou
residentes fóra da co­
marca para deduzirem
seus direitos.

Verifiquei a exae.ti-
dào, — () juiz de Direi­
to, Barros. 2121

O escrivão, Gaspar
Emílio Lopes Guima­
rães.

Comarca de
Vllla Verde

Éditos de 30 dias

]^Jo inventario por
obito de José d’Araú­
jo, cazado, que foi da
freguezia de Parada
de Gatim mas falleci­
do nos Esta los Uni­
dos do Brazil e em
que é inventariante a
viuva de este finado
Anna Joaquina d’A ran­
jo, da dita freguezia
de Parada de Gatim,
d’esta comarca de Vil­
la Verde, correm édi­
tos de trinta dias, a
citar os interessados
José Rodrigues de Ma­
galhães, cazado—Fran­
cisco da Silva, viuvo.

1 e Boa ventura d’A ran­
jo, solteiro, maior, fi­
lhos e genros, do in­
ventariado e inventa­
riante, auzentes em
parte incerta nos Es­
tados Unidos do Bra­
zil, e bem assim quaes­
quer credores incertos,
ou residentes fóra da
comarca, para todos os
termos, até íinal do
dito inventario, sem
prejuízo do andamen­
to do mesmo e dedu­
zirem todos os seus
direitos querendo.

Verifiquei a exacti-
dào — O juiz de direi­
to, Barros. 2122

O escrivão do quar­
to ofiicio Brandão.
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B fODfl ILLOSTBBDB
Jornal e modas para senhoras e

creanças

ediçitj com figurinos colorido8
Trimestre 1100 | Aluo. 400
Semestre 3100 j A-.ulso ^OU

2>« edição com figurinos colorido

Trismeslre 800 | Anno 300o
Semestre 1600 | Avulso 16o

Assigna-se e vendo-se na antiga
casa Bartrand José Bastos, rna
Garrelt, (Chiado) 73 75 —Lisboa.

«10 ÍMll
A obra consta de cinco volu

mes distribuída em fasiculos da
40 paginas de texto em quarto e
duas coluronas e seis estampas
mpressas separadamenle.
Preço de cada fascículo 100 réis.
pagos no neto da entrega; para
«a provincas franco de porta
Os assignanles da província pa­
garão de cinco em cinco fasci
culos, enviando-se pelo correio
oa competentes recibos.

As pessoas que desejarem re­
ceber tnais que um fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o
ao editor que promptamenle fa­
rá as remessas que lho forem
feitas. O preço da assignalnra
vigora apenas pelo tempo que
durar a distriuiçào da obra,
endo elevado logo que linalise
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, e no escriptorio
do editor ANTON1O DOURADO,
rua dos Martyres da Liberdade
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia
Universal de Publicações, rua
dos Retrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin­
cipiou em janeiro, garantindo-
se a maxima regularidade n»
entrega por isso que a obra se
acha toda impressa.

0 SELVAGEM
Por ÉMILE RICHEBOURG

Tal ó o titulo do romance que
empreza Belem A C.* vae pu­
blicar em breve, e cujas situa­
ções allamente dramaticas es­
tão destinadas a um grande
successo. Snccedeu o mesmo
em França, onde sucessivas
edições de

0 SELVAGEM
as suas altas qualidades de ro­
mancista, sabendo empolgar o
nesibilisar o leitor com o seu
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que,
oflerece aos seus assignan tes
crô que lhes prestará um ser­
viço o recendo-lhes a cmoci-
nante >bra

O SEI3 AGEJI

se esgotaram como por encan­
to. Richebourg, uni dos mais
populares e queridos escripto-
res, accentuou em

0 SELVAGEM

Edição illuslrada com cromos
e gravuras.

EDITORES — BELEM & C.*— DE LISBOA

LAGRIMAS DE MULHERES
Confiados na protecção que nos teem dispensado os nossos leitores,

vamos dar começo ã publicação do novo romance LAGRIMAS DE
MULHERES, cujo enlrecho, habilmente traçado e desenvolvido com
extraordinaria perícia, está destinado a produzir verdadeira sensação
no nosso mundo lillerario.

LAGRIMAS DE MULHERES é uma producção litteraria do famo­
so romancista D. Julian Castellanos, auctor das obras já publicadas
o tão lisongeiramenle apreciadas pelos nossos assignantes. As Duas
Marlyres. O Amor faial e Vinganças de Mulher. Este admiravel tra­
balho é constituído por situações e percpecias profundamente com-
moventes, que se suecedem quasi sem interrupção, e que imprimem
e toda a obra um cunho allamente dramatico e impressionante. De
que não podem de modo algum ser consideradas como exageradas
estas asserções dão manifesta prova os episodios sensacionaes, nar­
rados logo nas primeiras paginas do romance, o que constituem por
assim dizer o ponto de partida para as numerosas scenas palpitantes
do mais ancioso interesse, que seguidamente se desenrolam.

Este notável romance é o drama AS DUAS ORPI1ÃS, muito co­
nhecido do nosso publico por ler rido representado numerosas vezes
e sempre com os mais calorosos e significativos applausos nos princi-
paes theatros de Lisboa e das províncias, Brazil e ilhas, e este facto
é ainda um outro fundamento muito valioso para a confiança, que
nos anima, de que o novo romance LAGRIMAS DE MULHERES
qne vamos encetar, ha-de ser acolhido com favor e sympalhia.

EDIÇÃO ECONOMICA
CONDIÇÕES DA aSSIGNATURA

Esta pequena obra será illuslrada com magnificas gravuras francezas
que serão distribuídas graluilamenle

Caderneta semanal de 2 folhas, 16 paginas — «O reis
Cada tomo quinzenal ou mensal, em bruchura — 1OO reis

•

O srs. assignantes poderão receber uma ou mais cader­
netas por semana

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES

Uma linda estampa própria para quadro impressa a côres
REPRESENTANDO UM NOTÁVEL FACTO H1STORICO

BRINDES INDICADOS NO PROSPECTOS aos angariadores de 4>
6, 12 assignaluras.

Recebem-se assignaturas no escriptorio dos edictores. rua Marcha
, Saldanha, 16 e em casa dos correspondentes da empreza.

ABC DO
Para aprender a lér

Por TRINDADE COELHO

Com desenhos de RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO
80 paginas luxuosamente illustradas

Avulso so réis, pelo correio C3 réis
Descontos para revenda : aié 500 exemplares, 20 9/°

de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 %; de 1000 a
5000 exemplares, 30 %.

A' venda em todas as livrarias do paiz, ilhas e ultramar
e na casa editora

LIVRARIA AILLAUD

RUA DO OURO.242, 1.’—LISBOA

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.’

EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

Bella edição em formato elegante, illuslrada
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

Alguns liliilos dos episodios deste romance
Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Franca da

entrada do rei era Lisboa, puchado por fidalgos e ofliciaes do
exercito; intrigas da rainha e seu viver dissoluto; abolição da
constituição e perseguição aos conslitiicionaes; tentativa de de­
senterrar e queimar 0 cadaver de Fernandes Thomnz; exilio de
Almeida Garrelt ; assassínio do Marquez de Loiilé ; D. João VI
preso por D. Miguel; perseguições e prisões eíTecluadas pessoal­
mente por D. Migud; façanhas dos seus intimos; exilio de in­
fante por ordem de seu pae; suas desoidens em Paris; conlliclo
por causa de uma capellisla ; morte do seu cão de fila, n.orle do
D. João VI, suspeita de envenenamento; D. Miguel jura a caria,
despi>sa-se com D. Maria II e volta a Portugal onde confirma o
seu juramento: manifestações absolutistas conhecidas poro Rei
cnegou ; violências rios caceteiros contra os liberaes ; execução
dos lentes de Coimbra em Condoixa, pelos estudantes filiados
numa associação secreta; revolução constitucional do Porto em
18 de maio de 1828, contra 0 restabelecimento do absolutismo,
combates entre absolutistas e liberaes, o Terror, alçadas, de­
vassas e forças; exilio do Alexandre Hcrculnno ; conquista da
Ilha da Madeira, junta liberal nu liba Terceira ; revoltas liberaes
em Lisboa snffocadas ; conquista d-s ilhas de S. Miguel, S. Jor­
ge, Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes rennidos na
riba Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en­
trada no Porto ; Cerco do Porto, pelas tropas miguelislas; expe­
dição dos liberaes ao Algarve c entrada em Lisboa em 24 de ju
lho de 1883; morticínio dos presos liberaes em Exlremoz; gene-
ralisação da guerra civil; derrota final dos absolutistas nn bata­
lha da Asseiceira; convenção de Evora Monte ; aboliçao das or­
dens religiosas; sahida de D. Miguel para 0 exilio.

Im fascículo semanal <Ic ítt pag. 40 rs.
Toiíío de NO pag. 200 rs.

Recebem-se assignaturas na Livraria editora GUIMARÃES & C.

108, Rua S. de Roque—LISBOA- 0 nos seus agentes de província

Livro eommereial
TRATADO DE CONTABILIDADE

Pelo guarda-livros RICARDO DE SA'
Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor

proprietário da 5.* cadeira do Alheneu Commercial de Lisboa.
Perito ante os tribunaes Commercial e Civil. Publicista.
E’ sobejainente conhecido etn todo 0 comniercio do

paiz. o nome do auctor para que precisêmos recominen-
dar o valor (festa obra, indispensável ao cotnmercio c á
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ba arroxiniadainente
de 50 fascicnlos de 16 paginas a 50 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50. LISBOA
9 no Porto, na Livraria Chardron de Lello & Irmão, rua dos Clérigos,
e6 e 98, e ém casa de todos os seus agentes das províncias, ilhas
e ultramar. Envia-se o fascieulo spccimen a quem o requisitar.

Adolphe criSnncry

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e lloiurc
O

por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR
Grande edição de luxo, illustrada com numerosas

gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida
dosamente revista e ampliada pelo auctor

60 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illust. 300 rs.

E' esta a 3.a edição do famoso romance consagrndo ao de
cobrimento do caminho marítimo da índia e ás primeiras con
quislas dos portuguezes no Oriente. A 1.*ea 2.* completamen
tamente se exgoturam em menos de un> anno, chegnnde alguns
dos ultiraos exemplares a ser vendidos, em livrarias de Lisboa
e porto, por 34000 réis, ou seja 0 triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliolheca illuslrada do «Século», rua Formosa, 43
| - Lisboa.

A FILHA DO CONDEMNADO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

lllnstrado com 200 gravuras de Mey

4 folhas co >. 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez
«O réis I 300 réis

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

0 ma trágico e emocionante dos roo nces até hoje publica
dos po.- esta empreza ! Enlrecho dign do [auctor famoso de
As Duas Orphãos, da Conspirado! , da Linda de Oha-
mounise e da Martyr. Aventuras o peripécias extraordinárias,
Grande drama do amor e de ciúme, de abnegação e de heroísmo!
I.nelas terríveis cotu a natureza e com os homens ntravez de
paizes longiquos e mysleriosos I Uma figura admiravel de mii-
her conduz a acção ! accendendo enthusiasmos pela sua cora­
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortui. '•s! Desfecho snr
prehendentcI

Duzentos mil prospectos illuslrados distribuídos s.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Rocebem-se d. s-

de a jássignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND
—José Bastos, rua Garrelt. 73 e 75—Lisboa.


